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ANNUNCIOS 

CASEMIRAS 
Francezüs e inglezas, o maior e 

mais delicado sortimento que é pos- 
sível encontrar-se, tanto na aparência 
como em  superior qualidade. 

Casemiras cheviots 
Próprias para costumes, o que ha 

de  mais superior e mais moderno, 
tanto em qualidade como na esquisi 
tice dos gostos. 

Completo sortimento, o mais ca- 
prichoso que é possível haver neste 
gênero, não só na novidade de dese- 
nhos como na qualidade  da fazenda. 

Pannos francezes e casemiras pre- 
tas, idem, o que ha de mais sublime. 
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Montagnac,   pannos 
gonaes e casemiras pilotas 

pilotos,  dia- 

Bem montada officina de Arata- 
taria onde se aprompta toda e qual- 
quer obra sob medida, com perfeição 
e brevidade e por preços excesiva- 
mente baratos, isto é só no 5—2 

Propheta 
50-Rua da Impcratrz-50 

k 
A' BELA JABDINEIRA 

20 HuaBireiÊa 20 
ESQUINA DA RUA DO PRÍNCIPE 
Nesta casa acaba de chegar da cor- 

te um esplendido sortimento de chi- 
tas de chadrez e chitas lenços, pró- 
prias para vestidos, o que ha de mais 
moderno e por preços baratissimos, 
assim como grande sortimento de 
chalés de malha de lá, de todos os 
tamanhos e preços, completo sorti- 
mento de cobertores, flanellas e mui- 
tas outras fazendas que seria longo 
mencionar, que serão vendidas por 

preço sem competidor. 
Esta casa continua a dar um prê- 

mio ao freguez que comprar fazendas 
no valor de 15$ ooo. 3—3 

Jurisprudência 
Ortolan, Droit penal, 2 vol. i5§ ; 

Haus, Droit penal, 2 vol, õ ; Le- 
grande du Soulle, Etude medico-lega- 
le sur les testaments, 1 vol. 6$; 
Chauveau et Helie, Theorie du cod 
penal, 3 vol. 40$ ; Hautefeuille, 
Droits des neutres, 3 vol. 8$ ; Par- 
dessus, Droit commercial, 4 vol. 3o^; 
Reviére, Code du commerce, 1 vol. 
7$ ; Namur, Code du commerce, 3 
vol, ii§; P. e Souza, Diccionario 
Jurídico, 3 vol. 3o$ ; Furtado de 
Mendonça, Repertório geral, 4 vol. 
3o$ ; P. e Souza, Primeiras linhas 
sobre o processo civil, accommodado 
ao foro do Brazil, por Teixeira de 
Freitas, 4 vol. 20$ ; Teixeira de Frei- 
tas, Additamentos ao código do com- 
mercio, 2 grossos vols. 32$ ; Ribas, 
Consolidação das leis do processo 
civil, 2 vol, 25$; Lafayette, Direito 
das cousas, 2 vol. 16; Ribas, Direito 
civil, 2 vol. 16$; T. Loureiro, Direi- 
to civil, 2 vol. 16; Ribas, Direito 
Administrativo, 1 vol. 10$; Mitter- 
maier. Tratado da prova, 1 vol. 7$; 
Autran, Código do processo criminal, 
1 vol, 10$; Ütlacker, Livro dos pro- 
motores, 1 vol. 10$; C. Telles, Dou- 
trina das acções, accommodada ao 
foro do Brazil, por Teixeira de Frei- 
tas, 1 vol. 10 ; Gouvêa Pinto, Tes- 
tamentos e suecessões, accommodado 
ao foro do Brazil, por Teixeira de 
Freitas, 1 grosso vol. 14$ ; Leis do 
Império do Brazil, desde 1822 até 
1878, 3oo$ooo 3—3 
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LIVROS 
A1 venda no escriptorio d^sta fo- 

lha. 

ESBOçOS CRíTICOS da Faculdade de 

Direito de S. Paulo em 1879, porM. 
A. S. Sá Víanna. 

ESTUDOS SOCIAES E LITTERARIOS por 

Crro de Aiepedo. 
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H. TUDO 
De todos os feitios, de todas as 

qualidades, de todos os preços e de 
todos os tamanhos,desde creança até 
o maior que se desejar. 

De diversos pannos, de diversos 
diagonaes, de diversas casemiras e de 
diversos feitios. 

PÂLETOTS 
De casemiras, pannos e diagonaes, 

de todos as qualidades e feitios a es- 
colher. 

CALÇAS E COLLETES 
De variadissimas casemiras e de 

excellentes gostos o que ha de mais 
superior. 

Bem montada onde com perfeição 
e brevidade se aprompta toda e qual- 
quer obra sob medida, satisfazendo— 
se sempre a exigência daspessoasque 
nos honrarem com sua  freguezia. 

GRANDE   EEDUCÇÃO  EM PSEÇOS 

AO PROPHETA 
50-Rim da Impcratriz-50 

AjElo Mm & Sltein. 
A. A. FONSECA 

4:^ 
Rua de S. Sento 
Nesta casa é aonde se enenontra o 

melhor sortimento e por preços mais 
baratos que em outra qualquer parte. 

Meias de lã para creanças, senhoras 
e homens. 

Vestidos e paletots de casimira. 
Paletots pretos e de cores para se- 

nhora. 
Capas chalés e fichus. 
Diagonal preto para paletots de se- 

nhora. 
Pellucia preta e côr de café para 

guarnecer. 
Collarinhos lizos e bordados. 
Enxovaes para baptisado. 
Lenços de linho de todas as qua- 

lidades. 
Tiras bordadas e rendas lindíssi- 

mas. 
Perfumarias e sabonetes superio- 

res, i.o—3 
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O ÂMEBiCANa 

A Propagadora 

Alguns annos ha, que os habitantes 
(Testa capital receberam cheios de 
satisfação, a noticia de que o dr. 
Leoncio de Carvalho, por iniciativa 
própria, levantara um templo á inlan- 
cia. 

A sympathia pela idéa e pelo seu 
iniciador surgio, como era de espe- 
rar, e dentro em pouco tempo as 
aulas da Propagadora começavam á 
produzir  os mais dezejados effeitos. 

Ha dias, porém, esta população 
foi assaltada, pela noticia do encerra- 
mento das aulas, inquerio as causas, 
não colhendo resultado satisfatório, 
e ficou muda e tranquilla, como se 
nada houvera. 

Um grupo de moços vio, que 
grande quantidade de creanças á ho- 
ras certas agglomerava-se nas portas 
do estabelecimento, onde recebera 
as primeiras bazes deinstrucção,mas 
as portas conservaxam-se cerradas. 
Resolveu então, formar um centro 
director, que, appellando para o pa- 
triotismo do povo paulista, podesse 
merecer esmolas, para educar e ins- 
truir não só as creanças, mas ainda 
todos aquelles que se acercassem da 
mesa do mestre, conscios de que na- 
da fariam com o espirito embotado 
pela ignorância. 

O poeta da Piedade Suprema, 
dentre as muitas idéas que agitou, 
dentre os muitos pensamentos, que 

FOLHETIM 

Cantos do arrabalde 

POR 

M. P. DE  ORNELLÂS 

E' verdadeiramente para lastimar 
(senão para envergonhar) que só ago- 
ra appareça pela primeira vez o nome 
sympathico cTeste talentoso moço, 
quando outros que muito menos me- 
recem andam ahi preconisados... E 
ainda mais o seria, se não vivesse elle 
distante e completamente alheio ao 
movimento litterario que ora nos 
agita. E' isto ao menos uma descul- 
pa para o nosso publico, quedeordina- 
rio é tão avesso, aliás, ás leituras dos 
livros pátrios, preferindo, não raro, 
cousas bem salobras que nos vêm de 
além-mar... 

Mas falhmos do sr. Ornellas. 
Espirito que vegeta rfüm ambiente 

deletério, e de todo o ponto incom- 
patível com as cogitações da arte eda 
sciencia, o sr. Ornellas não poude 
naturalmente em suas bellas e espon- 
tâneas poesias imprimir uma feição 
que as tornasse em tudo aceessiveis 
ao bom gosto moderno. 

Mas não é menos certo que um 
harmonioso conjuneto de bellesas as 

tem apresentado, tem um, que ape- 
sar de sua vulgaridade no terrenodas 
citações, cabe perfeitamente á ques- 
tão vertente, quando diz, que abi ir 
escolas e'fechar prisões. 

Encerrar actualmente uma escola 
é um crime, que se comette á luz dos 
bons princípios, que hoje vão se ino- 
culando no espirito popular. 

Hoje ha uma nova religião, uma 
espécie de culto universal, cujo idolo 
é a infância. Ante os novos altares, 
quebram-se as crenças políticas e as 
opiniões philosophicas ; sente-se um 
esforço ímmenso, generoso, para ins- 
truir a infância, mais ainda, para ins- 
truir o povo. 

A confissão que faz o homem igno- 
rante de nada saber, o logar que 
toma na escola ao lado da creança, 
hoje é um facto vulgar, que felizmen- 
te já não causa extrannesa. 

Sobre o homem pezam dois gra- 
víssimos encargos :—trabalhar e ins- 
truir ; e estas duas palavras que re- 
zumem o mais avantajado program- 
ma das idéas sãs, que unanimemen- 
te tornam-se acceitas, garante um de- 
senvolvimento do qual colher-se-á o 
mais feliz resultado. 

N"essa esperança, em que tanto 
confiamos, certo de que torna-se-á 
realidade, descançam os novos ope- 
rários da civilisaçáo. 

Agora que se vae appellar para o 
povo paulista, nada mais nos resta 
senão aguardar os factos, conservan- 
do-nos em espectativa, afim de vêr 
qual o modo, porqu: é recebido o 
appello. 

torna agradáveis a quaesquer palada- 
res, ainda aos mais affeitos ao sal da 
moderna poesia. De mais, a parte o 
e.tclusivismo de escolas, que no nos- 
so fraco entender é um absurdo, tem 
o sr. Ornellas a primeira qualidade 
necessária ao artista : saber retratar- 
se no seu produeto; tem uma perso- 
nalidade, ainda apenas balbucitante, 
mas já visível e palpável. 

Não versado nos problemas que 
nos últimos tempos vão agitando o 
cérebro social, e apenas lido na ve- 
lha litteratura, não era de todo pos- 
sível que seus versos não retlectis- 
sem os dúbios e incohcrentes tons do 
romantismo decadente, que no nosso 
paiz não desvairou só espíritos ; mas 
até cortou preciosas vidas... 

E1 isto uma razão e uma desculpa. 
Torna-se-nos ainda mais notável a 

vocação artística do sr. Ornellas, 
quando somos informados porpessoa 
que conhece o poeta, de que é um 
moço de pouca leitura e adstricto ás 
regras de uma disciplina militar. 

Esta ultima circumstancia, com 
eífeito, vem explicada no frontispi- 
cio do livro nestas palavras que ac- 
companham o nome do author : sol- 
dado do exercito. 

Procuremos em rápidos e ligeiros 
traços traduzir a impressão que pre- 
duzio-nos a leitura dos c Cantos». 

Trata-se de instruir aquelles habi- 
tantes d^sta cidade, que parcos de 
meios não sentem o influxo civilisa- 
dor ; cumpre, portanto, aquelles á 
quem a fortuna foi mais prospera, 
lançar as sobras de suas bolças, 
certos de que não se lhes fica deven- 
do obrigações, porque cumprem seu 
dever. 

Não ha muito tempo ainda o ge- 
neroso governo que nos rege, como 
medida econômica negou todo auxi- 
lio áuma instituição de elevadíssimos 
créditos, que havia, e que felizmente 
ainda hoje ha, na Corte. 

A população quotidianamente de- 
posita nos cofres do estabelecimento 
tudo quanto pôde, e, diga-se a verda- 
de, o Lyceu de Artes e Officios, á 
que nos referimos, goza hoje de ou- 
tra prosperidade que nunca teve 
quando vivia á sombra dos favores 
do Estado. 

Bem poderíamos mostrar a neces- 
sidade, que ha na dilfusão do estudo 
primário no Brazil, mas como isso 
pende amadurecidamente de todos os 
espíritos, limitamos-nos ánnunciar 
em altas vozes que na rua de S. José, 
fechou-se uma escola, que era freqüen- 
tada por grande numero de meninos ; 
que em poucos dias a mão do pedinte, 
para tão elevada causa, irá bater de 
porta em porta, em favor da instruc- 
ção do povo paulista e este faça o que 
íhe cumpre. 

SÁ VIANNA. 

O sr. Ornellas é um poeta inspira- 
do, em todo o rigor da palavra. 

A sua lyra, entretanto, confesse- 
mos, é tosca e inculta, o que bem 
confirma a alludida informação que 
delle tivemos, consistindo a sua pou- 
ca leitura somente em Musset, Fi- 
linto, Bocage e nos poetas arcadicos, 
nos quaes provavelmente se inspirou 
quando escreveu os tercetos do seu 
«Idyllio,» sem duvida os melhores 
versos do livro, que reçumam a sim- 
plicidade doce dos costumes pastoris. 

Abre o livro um pequeno prefacio, 
em que o author em simples, mas 
significativas palavras explica a razão 
que o decidio a publical-o, dizendo 
com mais modéstia que verdade, sjr 
o primeiro a reconhecer nelle cs co- 
piosos defeitos e a nimiafalta, senão 
absoluta, de m, rito. Em seguida diz- 
nos porque denominou seus versos 
«Cantos do Arrabalde», sendo que 
foram quasi todos escriptos nos pito- 
rescos subúrbios do Recife, logar 
onde viveu algum tempo o poeta. E 
conclue com estas palavras modestas 
e tocantes : 

Ponderae antes de lançardes sobre 
o livro a sentença condemnatoria, 
que não foi escripto por um sábio, 
mas sim pelo mais ignorante dos sol- 
dados. 

(Contihiui.) 
Axrausxo DE LIMA. 

I 
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Os seios 

Como serpente arquejante 
Se enrosca em fervida areia, 
Meu ávido olhar se enleia 
No teu collo deslumbrante. 

Quando o descobres, no ar 
Morno calor se dissolve 
Do aroma, em que elle se envolve 
Como em neblina o luar. 

Si ao corpo te enrosco os braços 
A terra e os céus estremecem, 
E os mundos febris parecem 
Derreter-se nos espaços! 

E tu nem si quer presumes 
Que então, querida, até creio. 
Beber, desfeito em perfumes, 
Todo sangue do teu seio. 

Depois que aspiro, anceiado, 
Do teu niveo collo o incenso, 
Minha alma semelha um lenço 
De viva essência molhado. 

Deixa que a louca se deite 
roesse torpor, que extasia, 
E que o vinho do deleite 
Me espume na phantazia ; 

Pois não ha ópio ou haschis 
Que me abrilhante as idéas, 
Como as f"agrancias subtis 
Que fervem nas tuas veias ! 

TIIEOPIIILO DIAS. 

Uma rectiücação 
Em um dos números da Revista 

Brasileira, publicados o anno passa- 
do, acaso deparamos com um artigo 
do conhecido- escriptor, dr. Sylvio 
Homero, sobre a poesia popular no 
Brazil, artigo que nos mereceu al- 
gum reparo porque não dava a cada 
um o que ihe pertencia. 

Assim, é que o dr. Sylvio, fallando 
dos cantos e modinhas populares do 
Norte, dá como berço ao Abe de Lu- 
cas e outras canções relativas ao fa- 
migerado facínora que teve o nome 
do protogonista da « Cachoeira de 
Paulo Ailonso», o Lagarto, na pro- 
víncia de Sergipe, cidade natal do il- 
lustrado escriptor. 

Ora, quem traça estas linhas é dá 
terra das aventuras de Lucas,o crimi- 
noso de setenta e tantas mortes, en- 
tre as quaes a de um innocente que 
do beiJço atirou-lhe um puro sorriso, 
e a de uma virgem que, por não ce- 
der-lhe aos actos da sensualidade bru- 
ta, cxhalou o suspiro extremo, presa 
aos agudos espinhos de um mandai a. 
rã. O assassino, que o povo circum- 
dou de uma lenda pavorosa, e arran- 
cou cstrophes doloridas a Dutra e 
Mello, e ao dr. Mello Moraes Filho; 
Lucas, foi o terror da Feira de San- 
ta Anna, na Bahia; não ha quem des- 
conheça este nome naquella provín- 
cia, e ao seu nome associa-se o de Ca- 
zumba, compadre que traiçoeira- 
mente prende, a-o e o deSacco do Li- 
m io, povoado em que nascera, e que 

pertence á   freguezia da   cidade  da 
Feira de SantAnna. 

Estas   minudencias que talvez pa- 
reçam ociosas  e fora  de  propósito, 
não o são ;  vivem  para demonstrar 
que a influencia maléfica exercida pelo 
escravo fugido—Lucas o era;—que o 
terror espalhado pela Feira; que as cir- 
cumstancias anteriores concomitan- 
tes, e posteriores á sua morte na for- 
ca ;   que  o  pleno   conhecimento  de 
seus planos, de seus feitos, do seu se- 
nhor, do lugar de seu nascimento,   e 
até das promessas feitas pelo governo 
ao compadre traidor, e além de tudo 
o saber-se que a mão, que se ampu- 
tara ao Lucas, servira, por irizão de 
máu gosto, de férula ; tudo isso con- 
corre para mostrar que é mais verosi- 
milqueo^lèc do Lucas fosse feito 
pela musa popular feirense, que pela 
do povo do Lagarto que, incontesta- 
velmente, só com bastante difficulda- 
de dar-lhe-hia a côr  local, caracte- 
rística. E porque, de todos  os  luga- 
res, seria preferencia o Lagarto,  que 
assimilasse com tanta perfeição o co 
nhecímento dos factos, e os traduzis- 
se com aquella linguagem tão  pecu- 
liar  á Feira   naquella   epocha,   que 
nenhuma cidade   da Bahia,  mesmo, 
pôde dizer-se a  produetora daquelle 
canto popular ? 

Quanto  á  verosimilhança,   pois, 
não é admissível questão. 

Mas, não é só inverosimil o que diz 
o escriptor alludído ; é inexacto. 

Ha mais de vinte annos, em um 
numero do Feirense, pequeno perió- 
dico da Feira de SantAnna, foi pu- 
blicado o Abe do Lucac como uma 
canção do povo daquella terra, can- 
ção, á cuja composição parece que con- 
correram muitas pessoas, visto que 
as varias estrophes esparsas, e inven- 
tadas pela musa de cada um, sendo 
ao depois repetidas, e decoradas, fo- 
ram pouco mais tarde pela lettra ini- 

. ciai do primeiro verso, reunidas em 
um canto, que tomou aquelle nome. 

Não assevero, mas parece-me que 
o colleccionador foi o advogado Cân- 
dido Jesuino Tupá, o qual quasi nada 
alterou ás estrophes tão conhecidas 
da multidão. 

Os dois primeiros versos da pri- 
meira estrophe 

«Adeus, Sacco do Limão, 
«Adeus, terra onde eu nasci. 

testimunhas fidedignas affirmam ser 
textualmente copiados das palavras 
em que Lucas despediu-se, ao partir 
para a capital depois de preso. 

E a phrase tão da Feira «não attrai- 
ção o christão» que é introduzida em 
uma estrophe, foi por Lucas repetida 
no jury presidido pelo, então juiz de 
direito, dr. Innocencio Marques de 
Araújo Góes, hoje Conselheiro e Mi- 
nistro do Supremo Tribunal de Justi- 
ça, se me não fallece a memória. 

Tenho,por vezes,ouvido,aos serões 
da roça, cantar-se o já referido Abe, 
por pessoas que conheceram o Lucas, 
delle faliam com terror, admirando- 
se de que a bandeira da misericór- 
dia viesse cobril o no patibulo. 

Este canto, como muitos outros da 
Bahia, que o dr. Sylvio disserem de 
Sergipe, chegaram a essa ultima pro- 
víncia pelas muitas communicações 
que entre as duas existem, e quanto 
ao Abe do Lucas, é muito provável 
que os que transigem da Lagarto para 
Feira, principalmente os vendedores 
de redes, tivessem levado para sua 
terra aquelle canto, que por ter mui- 
to de assombroso, attrahia a attenc- 
ção dos que o ouviam, e mesmo o 
tom plangente com que o tabaréu 
acompanhava-o á viola concorria para 
que se o quizesse decorar. 

O dr. Sylvio, prevenindo alguma 
duvida que se pudesse levantar sobre 
o lugar que elle assignala como berço 
de certas canções, diz que em muitas 
apparece o nome da Bahia porque 
para o povo de sua província, por 
exemplo, a Bahia era o lugar mais no- 
tável, é, comtudo, mais rasoavel di- 
zer-se que a musa popular bahiana 
cantava os seusheroes bons ou maus e 
os feitos que mais oenthusiasmavam, 
e que então da Bahia, como centro 
mais importante, partiam os cantos 
para os lugares em que ella mais re- 
lacionava-sa. 

A poesia popular balhiense, como a 
.sergipense, como a de qualquer outra 
província, ou de qualquer povo, tem 
suas creações, e suas copias : estas 
distinguem-se perfeitamente daquel- 
las, basta ligeira analvse. 

Diremos, pois : o Abe do Lucas é 
creação da musa popular feirense, 
mas que o Lagarto ajuntou as suas 
variadas canções, copiando. 

Eis a verdade. 
A terra de Calasans e Tobias Ba- 

rretto não preciso de ornatos alheios. 
Suum cuique tribuendinn. 

FILINTO BASTOS. 

DE TUDO E DE TODOS 

A Sociedade Eman:ipadora Aca- 
demica,tia sua ultima sessão,recebeu 
um officio do sócio Cyro de Azevedo, 
pedindo que se nomeasse uma com- 
missão, aíim de auxilial-o na reaber- 
tura das aulas da 'Propagadora. 

O sr. Filinto Bastos consultou a 
casa sobre o pedido feito, e esta re- 
cebeu-o com geral interesse, senda 
nomeada uma commissão composto 
dos srs. Sá Vianna, Edmundo Gom- 
din e Antônio Freire. 

Consta-nos que a commissão offi- 
ciou ao sr. conselheiro Leoncio de 
Carvalho, interessando-se para que 
lhe seja cedida a mobília. 

Agora c oceasião própria da popu- 
lação desta capital mostrar o interes- 
se, que toma na diffusão do ensino ás 
classes menos favorecidas da -Socie- 
dade. 

Cremos até, que qualquer apoio 
dado á essa idéa não contitue um fa- 
vor, porém, severa obrigação. 

Sto collaboradores do Americano 
os srs.   Theophilo  Dias, Raymundo 



4 O Americano 
Corrêa, Augusto de Lima, Leão Bor- 
roul, Filinto Bastos, Manoel Alva- 
renga e Felicio dos Santos. 

A.tlvogaíSos.—Drs. José Maria Cor- 
roa de Sá e Beuevides e José Estacio 
de Sá e Beuevides, tem o seu escripto- 
no á rua do Quartel. 

Falleceu em S. Luiz do Maranhão 
o dr. Frederico José Corrêa. 

Si no Brazil o talento e á illustra- 
ção fossem galardoadas o dr. Frede- 
rico teria assumido as mais altas po- 
sições sociaes. 

Apezar do isolamento em que se 
collocara, graças á seu caracter inde- 
pendente,era ella respeitadoeadmira- 
do porseus comprovincianos. Militou 
nas fileiras políticas do partido con- 
servador, d^nde havia muito se arre- 
dara, vendo que seus talentos e esfor- 
ços não eram correspondidos por 
seus correlegionarios. 

Na litteratura pátria fez brilhante 
papel, comquanto não tivesse a fortu- 
na de ficar conhecido, como outros 
de diminuta importância,que por ahi 
vivem. 

Era conhecedor profundo da lín- 
gua pátria, espirito immensamente 
trabalhador e cultivado. 

Comquanto desgostos o da vida pu- 
blica, que sempre lhe fora ingrata, e 
entregue aos trabalhos de advogado, 
conseguio, rompendo o indifferentis- 
mo publico, publicar as Meditaçães, 
Maximcs e sentenças, Inspirações 
Poéticas, Livro de Critica, Estudo 
sobre a questão religiosa e Glosa- 
ria da lingua portuguesa, 

Foi deputado provincial e occu- 
pou diversos lugares na lista dos vice- 
presidentes e procurador fiscal do 
thesouro provincial. 

Com 63 annos de edade finou-se 
esse a levantado campeão, que teve 
como única recompensa do muito 
que valia, o constante silencio. 

Advoga*!». — Manoel Antônio Du- 
tra Rodrigues. Travessa da Sé u. 2. 

Para o curso das aulas da Propa- 
gadora,que brevemente será reaber- 
to, têm-se offerecido para leccionar 
Francez, Edmundo do Gomdin; Ari- 
thmetica. Augusto de Lima; Geome- 
tria, Sá Vianna; Historia, Cyro de 
Azevedo; Rhetorica, R^mundo Cor- 
rêa. 

Advosartos.—ür.  Antônio Carlos 
e Luiz Gama, rua da Imperatriz n. 10. 

Uma mulher bonita... 
Uma mulher bonita até pouco 

tempo era um ente apenas admirado 
e quando muito cubiçado. 

Hoje, porém, mudaram-se as sce- 
nas, e a belleza começa á garantir 
um dote. 

Um emprezario annunciou por to- 
dos os meios possíveis, que procura- 
va a mulher mais formosa da Ame- 
rica. Ultimamente, entre 43 bellas 
concurrentes, o jury conferio unani- 
memente o prêmio de 10.000 dollars 

a Luiza Montaigne, proclamando-a 
Rainha da Belleza. 

Diz a Gaveta cie Noticias :« Luiza 
Montaigne é uma esbelta morena de 
olhos azues e perfil grego ; conta 27 
annos. Depois de ter figurado em vá- 
rios theatros de segunda ordem, ca- 
sou com um auctor dramático cha- 
mado Allen. 

Foi infeliz o casamento e Allen che- 
gou á jogar a esposa por 60 dollars, 
perdendo o cobre e a mulher.» 

Se soubesse elle o que valia a cara 
metade... 

A bella das bellas vae dar uma vol- 
ta pela America, para que julguem 
da imparcialidade do jury. 

O que podemos garantir é, que se 
o prêmio fosse conferido a mais feia 
não haveria uma só concurrente. 

ÜSr. Píisilo   SíaaiJTtií, medico.— 
Cousultorio á rua da Imperatriz n. 18, 
das 12 ás 2 horas. 

Acha-se n'esta capital, vindo de S. 
Luiz do Parahytinga, nosso distincto 
amigo sr. Pedro José dos Santos Ca 
braí. 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO 

Recursos eleitoraes 

Ignacio de 
N. 244.—Amparo. 
Recorrente,   Joaquim 

Campos. 
Recorrido, José Pinto Guedes. 

Relator, o sr. desembargador Brito. 
Accordamem Relalaçãoetc. Expos- 

tos os autos, dão provimento ao re- 
curso para exclusão do alistamento 
de eleitores, no Amparo, do peticio- 
nario, cidadão José Pinto Guedes ; 
por quanto não provou a renda real- 
mente reconhecida como condição do 
direito de voto, nos termos positivos 
dos arts. G2 in fine § 3o, 65 §§ 20 e 3o 

e 66 do Regulamento Eleitoral, e art. 
5o da lei de 9 de Janeiro deste anno, 
á vista dos documentos de folhas,que 
exhibio ;dos quaes não collige-se que 
desde 4 mezes antes do dia do come- 
ço do alistamento, reside com econo- 
mia própria, em prédio cujo valor 
locativo annual, por elle pago, seja 
do quantum prescripto ; nem que o 
titulo de folhas, faça descriminar 
uma propriedade por preço sobre o 
qual, computando-se seu rendimento 
na razão de 6 %, se pudesse verificar 
a importância da renda. 

Custas ao escrivão pela metade.— 
S. Paulo, 10 de Maio de 1881.—Vil- 
laça, presidente.— A. Brito —Men- 
donça Uchôa—G. Nogueira—Faria 
Marcos Antônio. 

N. 245—Amparo. 

Recorrente, dr. Francisco Antônio 
de Araújo. 

Recorrido, José Augusto do Ama- 
ral Souza. 

Rlator, o sr. desemba gador No- 
gueira. 

Pebs mesmos motivos dados no 
accordam do recurso anterior, o Tri- 

bunal deu provimento para ser ex- 
cluído o recorrido da lista de eleito- 
res. 

N. 246—Amparo. 
Recorrente, dr. Francisco Antônio 

de Araújo. 
v Recorrido, José Rebello de Amo- 

rim. 
Relator, o sr. desembargador Mar- 

cos. 
Ainda pelas mesmas razões dadas 

no accordam proferido no recurso de 
n. 244, foi o recorrido excluído do 
alistamento. 

N. 247—Queluz. 
Recorrente, José Bento da Costa. 
Recorrido, O juizo. 
Relator, o sr. desembargador Fa- 

ria. 
Accordam em Relação etc. Que 

visto, relatados e discutidos estes 
autos, em que é recorrente José Ben- 
to da Costa, e recorrdo—o juiz, ne- 
gam provimento ao recurso, porque 
com o documento de fl. 20 está pro- 
vado que o recorrente não mora na 
casa sita no largo do General Câ- 
mara, com economia própria, con- 
forme a exigência do art. 5o § i0 da 
lei n. 3029 de 9 de Janeiro do corren- 
te anno; além de que, occupando ape- 
nas pa te d'esse prédio com o seu 
pequeno negocio de seccos e molha- 
dos, e estando todo o prédio averbado 
no valor de 4:o5o$ooo para o paga- 
mento do imposto predial, o que "dá, 
ao calculo de 6 %, a quantia de 
243,$ooo para o valor locativo, é ma- 
nifesto que dividida ao meio esta 
quantia, fica ella reduzida a i2i§5oo 
que é inferior a de 2oo$ooo marcada 
no referido paragrapho e artigo da 
lei acima citada, como condição para 
o alistamento de eleitores nas cida- 
des que não estão ali indicadas. Pa- 
gue o recorrente as custas por meta- 
de ao escrivão. S. Paulo, 10 de Maio 
de 18S1.—Villaça, presidente—Fa- 
ria—Mendonça Uchôa—A. Brito— 
G. Nogueira—Marcos Antônio. 

Um par de triolets 

Segundo diz a Gaveta, 
Vae de Roma pVa Lisboa 
Guimarães Júnior, o poeta. 
Segundo diz a Ga^da. 
A Camena predilecta, 
A muza esplendida e bôa. 
Segundo diz a Gaveta, 
Vae de Roma pVa Lisboa. 

RAYM. 

Não mata o ser diplomata 
A inspiração predilecta ? 
Não ! a inspiração não mata, 
Não mata o ser diplomata. 
Diplomata, o diploma ata 
Co1 as cordas da lyr 1 o poeta, 
Nío mata o ser diplomata 
A inspiração predilecta. 

RAYM. 
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